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A HISTÓRIA E A GEOGRAFIA DO ESTADO DE 
MATO GROSSO .

O que hoje conhecemos como Mato Grosso já foi ter-
ritório espanhol. As primeiras excursões feitas no territó-
rio de Mato Grosso datam de 1525, quando Pedro Alei-
xo Garcia vai em direção à Bolívia, seguindo as águas dos 
rios Paraná e Paraguai. Posteriormente portugueses e es-
panhóis são atraídos à região graças aos rumores de que 
havia muita riqueza naquelas terras ainda não exploradas 
devidamente. Também vieram jesuítas espanhóis que cons-
truíram missões entre os rios Paraná e Paraguai.

A história de Mato Grosso, no período “colonial” é im-
portantíssima, porque durante esses 9 governos o Brasil 
defendeu o seu perfil territorial e consolidou a sua pro-
priedade e posse até os limites do rio Guaporé e Mamoré. 
Foram assim contidas as aspirações espanholas de domínio 
desse imenso território. Proclamada a nossa independên-
cia, os governos imperiais de D. Pedro I e das Regências ( 1º 
Império) nomearam para Mato Grosso cinco governantes e 
os fatos mais importantes ocorridos nesses anos ( 7/9/1822 
a 23/7/1840) foram a oficialização da Capital da Província 
para Cuiabá (lei nº 19 de 28/8/1835) e a “Rusga” (movimen-
to nativista de matança de portugueses, a 30/05/1834).

Proclamada a 23 de julho de 1840 a maioridade de 
Dom Pedro II, Mato Grosso foi governado por 28 presi-
dentes nomeados pelo Imperador, até à Proclamação de 
República, ocorrida a 15/11/1889. Durante o Segundo Im-
pério (governo de Dom Pedro II), o fato mais importante 
que ocorreu foi a Guerra da Tríplice Aliança, movida pela 
República do Paraguai contra o Brasil, Argentina e Uruguai, 
iniciada a 27/12/1864 e terminada a 01/03/0870 com a 
morte do Presidente do Paraguai, Marechal Francisco Sola-
no Lopez, em Cerro-Corá.

Os episódios mais notáveis ocorridos em terras ma-
togrossenses durante os 5 anos dessa guerra foram: a) o 
início da invasão de Mato Grosso pelas tropas paraguaias, 
pelas vias fluvial e terrestre; b) a heróica defesa do Forte 
de Coimbra.; c) o sacrifício de Antônio João Ribeiro e seus 
comandados no posto militar de Dourados. d) a evacuação 
de Corumbá; e) os preparativos para a defesa de Cuiabá e 
a ação do Barão de Melgaço; f) a expulsão dos inimigos do 
sul de Mato Grosso e a retirada da Laguna; g) a retomada 
de Corumbá; h) o combate do Alegre; Pela via fluvial vieram 
4.200 homens sob o comando do Coronel Vicente Barrios, 
que encontrou a heróica resistência de Coimbra ocupado 
por uma guarnição de apenas 115 homens, sob o comando 
do Tte. Cel. Hermenegildo de Albuquerque Portocarrero. 
Pela via terrestre vieram 2.500 homens sob o comando do 
Cel. Isidoro Rasquin, que no posto militar de Dourados en-
controu a bravura do Tte. Antônio João Ribeiro e mais 15 
brasileiros que se recusaram a rendição, respondendo com 
uma descarga de fuzilaria à ordem para que se entregas-
sem.

Foi ai que o Tte. Antônio João enviou ao Comandante 
Dias da Silva, de Nioaque, o seu famoso bilhete dizendo: 
“Ser que morro mas o meu sangue e de meus companhei-
ros será de protesto solene contra a invasão do solo da 
minha Pátria” A evacuação de Corumbá, desprovida de re-
cursos para a defesa, foi outro episódio notável, saindo a 
população, através do Pantanal, em direção a Cuiabá, onde 
chegou, a pé, a 30 de abril de 1865.

Na expectativa dos inimigos chegarem a Cuiabá, au-
toridades e povo começaram preparativos para a resistên-
cia. Nesses preparativos sobressaia a figura do Barão de 
Melgaço que foi nomeado pelo Governo para comandar a 
defesa da Capital, organizando as fortificações de Melgaço. 
Se os invasores tinham intenção de chegar a Cuiabá dela 
desistiram quando souberam que o Comandante da defe-
sa da cidade era o Almirante Augusto Leverger - o futuro 
Barão de Melgaço -, que eles já conheciam de longa data. 
Com isso não subiram além da foz do rio São Lourenço. 
Expulsão dos invasores do sul de Mato Grosso- O Governo 
Imperial determinou a organização, no triângulo Mineiro, 
de uma “Coluna Expedicionária ao sul de Mato Grosso”, 
composta de soldados da Guarda Nacional e voluntários 
procedentes de São Paulo e Minas Gerais para repelir os 
invasores daquela região. Partindo do Triângulo em direção 
a Cuiabá, em Coxim receberam ordens para seguirem para 
a fronteira do Paraguai, reprimindo os inimigos para dentro 
do seu território.

A missão dos brasileiros tornava-se cada vez mais difí-
cil, pela escassez de alimentos e de munições. Para cúmulo 
dos males, as doenças oriundas das alagações do Pantanal 
matogrossense, devastou a tropa. Ao aproximar-se a co-
luna da fronteira paraguaia, os problemas de alimentos e 
munições se agravava cada vez mais e quando se efeito a 
destruição do forte paraguaio Bela Vista, já em território 
inimigo, as dificuldades chegaram ao máximo. Decidiu en-
tão o Comando brasileiro que a tropa seguisse até a fazen-
da Laguna, em território paraguaio, que era propriedade 
de Solano Lopez e onde havia, segundo se propalava, gran-
de quantidade de gado, o que não era exato. Desse ponto, 
após repelir violento ataque paraguaio, decidiu o Coman-
do empreender a retirada, pois a situação era insustentável.

Iniciou-se aí a famosa “Retirada da Laguna”, o mais ex-
traordinário feito da tropa brasileira nesse conflito. Iniciada 
a retirada, a cavalaria e a artilharia paraguaia não davam 
tréguas à tropa brasileira, atacando-as diariamente. Para 
maior desgraça dos nacionais veio o cólera devastar a tro-
pa. Dessa doença morreram Guia Lopes, fazendeiro da re-
gião, que se ofereceu para conduzir a tropa pelos cerrados 
sul mato-grossenses, e o Coronel Camisão, Comandante 
das forças brasileiras. No dia da entrada em território ini-
migo (abril de 1867), a tropa brasileira contava com 1.680 
soldados. A 11 de junho foi atingido o Porto do Canuto, 
às margens do rio Aquidauana, onde foi considerada en-
cerrada a trágica retirada. Ali chegaram apenas 700 com-
batentes, sob o comando do Cel. José Thomás Gonçalves, 
substituído de Camisão, que baixou uma “Ordem do dia”, 
concluída com as seguintes palavras: “Soldados! Honra à 
vossa constância, que conservou ao Império os nossos ca-
nhões e as nossas bandeiras”.
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A Retirada da Laguna
A retirada da Laguna foi, sem dúvida, a página mais 

brilhante escrita pelo Exército Brasileiro em toda a Guerra 
da Tríplice Aliança. O Visconde de Taunay, que dela parti-
cipou, imortalizou-a num dos mais famosos livros da lite-
ratura brasileira. A retomada de Corumbá foi outra página 
brilhante escrita pelas nossas armas nas lutas da Guerra 
da Tríplice Aliança. O presidente da Província, então o Dr. 
Couto de Magalhães, decidiu organizar três corpos de tro-
pa para recuperar a nossa cidade que há quase dois anos 
se encontrava em mãos do inimigo. O 1º corpo partiu de 
Cuiabá a 15.05/1867, sob as ordens do Tte. Cel. Antônio 
Maria Coelho. Foi essa tropa levada pelos vapores “Antônio 
João”, “Alfa”, “Jaurú” e “Corumbá” até o lugar denominado 
Alegre. Dali em diante seguiria sozinha, através dos Panta-
nais, em canoas, utilizando o Paraguai -Mirim, braço do rio 
Paraguai que sai abaixo de Corumbá e que era confundido 
com uma “boca de baía”.

Desconfiado de que os inimigos poderiam pressentir a 
presença dos brasileiros na área, Antônio Maria resolveu, 
com seus Oficiais, desfechar o golpe com o uso exclusivo 
do 1º Corpo, de apenas 400 homens e lançou a ofensiva de 
surpresa. E com esse estratagema e muita luta corpo a cor-
po, consegui o Comandante a recuperação da praça, com o 
auxílio, inclusive, de duas mulheres que o acompanhavam 
desde Cuiabá e que atravessaram trincheiras paraguaias a 
golpes de baionetas. Quando o 2º Corpo dos Voluntário da 
Pátria chegou a Corumbá, já encontrou em mãos dos brasi-
leiros. Isso foi a 13/06/1867. No entanto, com cerca de 800 
homens às suas ordens o Presidente Couto de Magalhães, 
que participava do 2º Corpo, teve de mandar evacuar a ci-
dade, pois a varíola nela grassava, fazendo muitas vítimas. 
O combate do Alegre foi outro episódio notável da guer-
ra. Quando os retirantes de Corumbá, após a retomada, 
subiam o rio no rumo de Cuiabá, encontravam-se nesse 
portox “carneando” ou seja, abastecendo-se de carne para 
a alimentação da tropa eis que surgem, de surpresa, navios 
paraguaios tentando uma abordagem sobre os nossos.

A soldadesca brasileira, da barranca, iniciou uma viva 
fuzilaria e após vários confrontos, venceram as tropas 
comandadas pela coragem e sangue frio do Comandan-
te José Antônio da Costa. Com essa vitória chegaram os 
da retomada de Corumbá à Capital da Província (Cuiabá), 
transmitindo a varíola ao povo cuiabano, perdendo a cida-
de quase a metade de sua população. Terminada a guerra, 
com a derrota e morte de Solano Lopez nas “Cordilheiras” 
(Cerro Corá), a 1º de março de 1870, a notícia do fim do 
conflito só chegou a Cuiabá no dia 23 de março, pelo vapor 
“Corumbá”, que chegou ao porto embandeirado e dando 
salvas de tiros de canhão. Dezenove anos após o término 
da guerra, foi o Brasil sacudido pela Proclamação da Repú-
blica, cuja notícia só chegou a Cuiabá na madrugada de 9 
de dezembro de 1889.

Origem do nome
As Minas de Mato Grosso, descobertas e batizadas ain-

da em 1734 pelos irmãos Paes de Barros, impressionados 
com a exuberância das 7 léguas de mato espesso, dois sé-

culos depois, mantendo ainda a denominação original, se 
transformaram no continental Estado de Mato Grosso. O 
nome colonial setecentista, por bem posto, perdurou até 
nossos dias. 

Assim, em 1718, um bandeirante chamado Pascoal 
Moreira Cabral Leme subiu pelo rio Coxipó e descobriu 
enormes jazidas de ouro, dando início à corrida do ouro, 
fato que ajudou a povoar a região. No ano seguinte foi 
fundado o Arraial de Cuiabá. Em 1726, o Arraial de Cuiabá 
recebeu novo nome: Vila Real do Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá. Em 1748, foi criada a capitania de Cuiabá, lugar 
que concedia isenções e privilégios a quem ali quisesse 
se instalar.

As conquistas dos bandeirantes, na região do Mato 
Grosso, foram reconhecidas pelo Tratado de Madrid, em 
1750. No ano seguinte, o então capitão-general do Mato 
Grosso, Antonio Rolim de Moura Tavares, fundou, à mar-
gem do rio Guaporé, a Vila Bela da Santíssima Trindade. 
Entre 1761 e 1766, ocorreram disputas territoriais en-
tre portugueses e espanhóis, depois daquele período as 
missões espanholas e os espanhóis se retiraram daquela 
região, mas o Mato Grosso somente passou a ser defini-
tivamente território brasileiro depois que os conflitos por 
fronteira com os espanhóis deixaram de acontecer, em 
1802.

Na busca de índios e ouro, Pascoal Moreira Cabral e 
seus bandeirantes paulistas fundaram Cuiabá a 8 de abril 
de 1719, num primeiro arraial, São Gonçalo Velho, situado 
nas margens do rio Coxipó em sua confluência com o rio 
Cuiabá. 

Em 1o. de janeiro de 1727, o arraial foi elevado à ca-
tegoria de vila por ato do Capitão General de São Paulo, 
Dom Rodrigo César de Menezes. A presença do governan-
te paulista nas Minas do Cuiabá ensejou uma verdadeira 
extorsão fiscal sobre os mineiros, numa obsessão institu-
cional pela arrecadação dos quintos de ouro. Esse fato so-
mado à gradual diminuição da produção das lavras aurí-
feras, fizeram com que os bandeirantes pioneiros fossem 
buscar o seu ouro cada vez mais longe das autoridades 
cuiabanas. 

Em 1734, estando já quase despovoada a Vila Real do 
Senhor Bom Jesus do Cuiabá, os irmãos Fernando e Artur 
Paes de Barros, atrás dos índios Parecis, descobriram veio 
aurífero, o qual resolveram denominar de Minas do Mato 
Grosso, situadas nas margens do rio Galera, no vale do 
Guaporé. 

Os Anais de Vila Bela da Santíssima Trindade, escri-
tos em 1754 pelo escrivão da Câmara dessa vila, Francisco 
Caetano Borges, citando o nome Mato Grosso, assim nos 
explicam: 

Saiu da Vila do Cuiabá Fernando Paes de Barros com 
seu irmão Artur Paes, naturais de Sorocaba, e sendo o gen-
tio Pareci naquele tempo o mais procurado, [...] cursaram 
mais ao Poente delas com o mesmo intento, arranchan-
do-se em um ribeirão que deságua no rio da Galera, o 
qual corre do Nascente a buscar o rio Guaporé, e aquele 
nasce nas fraldas da Serra chamada hoje a Chapada de 
São Francisco Xavier do Mato Grosso, da parte Oriental, 
fazendo experiência de ouro, tiraram nele três quartos de 
uma oitava na era de 1734. 
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Dessa forma, ainda em 1754, vinte anos após desco-
bertas as Minas do Mato Grosso, pela primeira vez o his-
tórico dessas minas foi relatado num documento oficial, 
onde foi alocado o termo Mato Grosso, e identificado o 
local onde as mesmas se achavam. 

Todavia, o histórico da Câmara de Vila Bela não men-
ciona porque os irmãos Paes de Barros batizaram aquelas 
minas com o nome de Mato Grosso. 

Quem nos dá tal resposta é José Gonçalves da Fonse-
ca, em seu trabalho escrito por volta de 1780, Notícia da 
Situação de Mato Grosso e Cuiabá, publicado na Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro de 1866, que 
assim nos explica a denominação Mato Grosso: 

[...] se determinaram atravessar a cordilheira das Gerais 
de oriente para poente; e como estas montanhas são es-
calvadas, logo que baixaram a planície da parte oposta aos 
campos dos Parecis (que só tem algumas ilhas de arbustos 
agrestes), toparam com matos virgens de arvoredo muito 
elevado e corpulento, que entrando a penetrá-lo, o foram 
apelidando Mato Grosso; e este é o nome que ainda hoje 
conserva todo aquele distrito. 

Caminharam sempre ao poente, e depois de vencerem 
sete léguas de espessura, toparam com o agregado de ser-
ras [...]. 

Pelo que desse registro se depreende, o nome Mato 
Grosso é originário de uma grande extensão de sete lé-
guas de mato alto, espesso, quase impenetrável, localizado 
nas margens do rio Galera, percorrido pela primeira vez em 
1734 pelos irmãos Paes de Barros. Acostumados a andar 
pelos cerrados do chapadão dos Parecis, onde apenas ha-
via algumas ilhas de arbustos agrestes, os irmãos aventu-
reiros, impressionados com a altura e porte das árvores, 
o emaranhado da vegetação secundária que dificultava a 
penetração, com a exuberância da floresta, a denominaram 
de Mato Grosso. Perto desse mato fundaram as Minas de 
São Francisco Xavier e toda a região adjacente, pontilha-
da de arraiais de mineradores, ficou conhecida na história 
como as Minas do Mato Grosso. 

Posteriormente, ao se criar a Capitania por Carta Régia 
de 9 de maio de 1748, o governo português assim se ma-
nifestou:

Dom João, por Graça de Deus, Rei de Portugal e dos 
Algarves, [...] Faço saber a vós, Gomes Freire de Andrade, 
Governador e Capitão General do Rio de Janeiro, que por 
resoluto se criem de novo dois governos, um nas Minas de 
Goiás, outro nas de Cuiabá [...]. 

Dessa forma, ao se criar a Capitania, como meio de 
consolidação e institucionalização da posse portuguesa na 
fronteira com o reino de Espanha, Lisboa resolveu deno-
miná-las tão somente de Cuiabá. Mas no fim do texto da 
referida Carta Régia, assim se ex-prime o Rei de Portugal 
[...] por onde parte o mesmo governo de São Paulo com os 
de Pernambuco e Maranhão e os confins do Governo de 
Mato Grosso e Cuiabá [...]. 

Apesar de não denominar a Capitania expressamente 
com o nome de Mato Grosso, somente referindo-se às mi-
nas de Cuiabá, no fim do texto da Carta Régia, é denomi-
nado plenamente o novo governo como sendo de ambas 

as minas, Mato Grosso e Cuiabá. Isso ressalva, na realidade, 
a intenção portuguesa de dar à Capitania o mesmo nome 
posto anos antes pelos irmãos Paes de Barros. Entende-se 
perfeitamente essa intenção. 

Todavia, a consolidação do nome Mato Grosso veio 
rápido. A Rainha D. Mariana de Áustria, ao nomear Dom 
Antonio Rolim de Moura como Capitão General, na Carta 
Patente de 25 de setembro de 1748, assim se expressa: 

[...]; Hei por bem de o nomear como pela presente 
o nomeio no cargo de Governador e Capitão General da 
Capitania de Mato Grosso, por tempo de três anos [...]. 

A mesma Rainha, no ano seguinte, a 19 de janeiro, 
entrega a Dom Rolim a suas famosas Instruções, que 
determinariam as orientações para a administração da 
Capitania, em especial os tratos com a fronteira do reino 
espanhol. Assim nos diz o documento: 

[...] fui servido criar uma Capitania Geral com o nome 
de Mato Grosso [...] § 1o - [...] atendendo que no Mato 
Grosso se requer maior vigilância por causa da vizinhan-
ça que tem, houve por bem determinar que a cabeça do 
governo se pusesse no mesmo distrito do Mato Grosso 
[...]; § 2o - Por se ter entendido que Mato Grosso é a cha-
ve e o propugnáculo do sertão do Brasil [...]. 

E a partir daí, da Carta Patente e das Instruções da Ra-
inha, o governo colonial mais longínquo, mais ao oriente 
em terras portuguesas na América, passou a se chamar 
de Capitania de Mato Grosso, tanto nos documentos ofi-
ciais como no trato diário por sua própria população. 
Logo se assimilou o nome institucional Mato Grosso em 
desfavor do nome Cuiabá. A vigilância e proteção da 
fronteira oeste era mais importante que as combalidas 
minas cuiabanas. A prioridade era Mato Grosso e não 
Cuiabá. 

Com a independência do Brasil em 1822, passou a 
ser a Província de Mato Grosso, e com a República em 
1899, a denominação passou a Estado de Mato Grosso. 

A partir do início do século XIX, a extração de ouro 
diminui bastante, dessa maneira, a economia começa um 
período de decadência e a população daquele estado 
pára de crescer. Militares e civis dão início a um movi-
mento separatista, em 1892, contra o governo do então 
presidente Mal. Floriano Peixoto. O movimento separa-
tista é sufocado por intervenção do governo federal.

A economia do estado começa a melhorar com a im-
plantação de estradas de ferro e telégrafos, época em 
que começam a chegar seringueiros, pessoas que culti-
varam erva-mate e criadores de gado.

Em 1977, Mato Grosso é desmembrado em dois es-
tados: Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

Fonte: http://www.mt.gov.br/historia

Localização
Mato Grosso tem 903.357,908 km2 de extensão. É 

o terceiro maior estado do país, ficando atrás somente 
do Amazonas e do Pará. A área urbana de Mato Grosso 
é de 519,7 km2, o que coloca o estado em 11º lugar nos 
ranking de estados com maior mancha urbana.
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Localizado no Centro-Oeste brasileiro, fica no centro 
geodésico da América Latina. Cuiabá, a capital, está loca-
lizada exatamente no meio do caminho entre o Atlântico e 
o Pacifico, ou seja, em linha reta é o ponto mais central do 
continente. O local exato foi calculado por Marechal Ron-
don durante suas expedições pelo estado e é marcado com 
um monumento, o obelisco da Câmara dos Vereadores.

Mato Grosso é um estado com altitudes modestas, o 
relevo apresenta grandes superfícies aplainadas, talhadas 
em rochas sedimentares e abrange três regiões distintas: 
na porção centro-norte do estado, a dos chapadões sedi-
mentares e planaltos cristalinos (com altitudes entre 400 
e 800m), que integram o planalto central brasileiro. A do 
planalto arenito-basáltico, localizada no sul, simples parce-
la do planalto meridional. A parte do Pantanal Mato-Gros-
sense, baixada da porção centro-ocidental.

Devido à grande extensão Leste-Oeste, o território 
brasileiro abrange quatro fusos horários situados a Oeste 
de Greenwich. O Estado de Mato Grosso abrange o fuso 
horário quatro negativo (-4). Apresenta, portanto, 4 horas 
a menos, tendo como referência Londres, o horário GMT 
(Greenwich Meridian Time).

População
Mato Grosso é um estado de povos diversos, uma mis-

tura de índios, negros, espanhóis e portugueses que se 
miscigenaram nos primeiros anos do período colonial. Foi 
essa gente miscigenada que recebeu migrantes vindo de 
outras partes do país. Hoje, 41% dos moradores do estado 
nasceram em outras partes do país ou no exterior.

Segundo o último levantamento do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) realizado em 2010, 
Mato Grosso possui 3.035.122 habitantes, o que represen-
ta 1,59% da população brasileira. Vivem na zona urbana 
81,9% da população, contra 18,1% da zona rural. O número 
de homens corresponde a 51,05%, sendo ligeiramente su-
perior ao das mulheres, que representa 48,95%.

Mato Grosso é um estado de proporções gigantescas 
com diversas regiões inabitadas, o que interfere diretamen-
te na taxa de densidade demográfica, que é de 3,3 habitan-
tes por km2. É o segundo mais populoso do Centro-Oeste, 
ficando atrás apenas de Goiás, que tem quase o dobro de 
habitantes (6.003.788) e com pouco mais que Mato Grosso 
do Sul (2.449.341). A taxa de crescimento demográfico de 
Mato Grosso é de 1,9% ao ano.

Bacias hidrográficas
Mato Grosso é um dos lugares com maior volume de 

água doce no mundo. Considerado a caixa-d’água do Brasil 
por conta dos seus inúmeros rios, aquíferos e nascentes. O 
planalto dos Parecis, que ocupa toda porção centro-norte 
do território, é o principal divisor de águas do estado. Ele 
reparte as águas das três bacias hidrográficas mais impor-
tantes do Brasil: Bacia Amazônica, Bacia Platina e Bacia do 
Tocantins.

Os rio de Mato Grosso estão divididos nessas três gran-
des bacias hidrográficas que integram o sistema nacional, 
no entanto, devido à enorme riqueza hídrica do estado, 

muito rios possuem características específicas e ligações 
tão estreitas com os locais que atravessam que represen-
tam, por si só, uma unidade geográfica, recebendo o nome 
de sub-bacias.

As principais sub-bacias do estado são: Sub-bacia do 
Guaporé, Sub-bacia do Aripuanã, Sub-bacia do Juruena-A-
rinos, Sub-bacia do Teles Pires e Sub-Bacia do Xingu.

Os rios pertencentes a Bacia Amazônica drenam 2/3 do 
território mato-grossense.

Biomas:
Mato Grosso é um estado privilegiado em termos de 

biodiversidade. É o único do Brasil a ter, sozinho, três dos 
principais biomas do país: Amazônia, Cerrado e Pantanal.

Cerrado
Uma vegetação riquíssima com uma biodiversidade 

gigante, o Cerrado é o principal bioma do Centro-Oeste 
brasileiro. Já foi retratado nos livros de Guimarães Rosa e 
outros poetas e é considerada a Savana brasileira. Em Mato 
Grosso, o cerrado cobre 38,29% de todo o território. Lo-
calizado principalmente nas depressões de Alto Paraguai 
- Guaporé, o sul e o sudeste do planalto dos Parecis e ao 
sul do paralelo 13º, até os limites de Mato Grosso do Sul.

A riqueza florística do cerrado só é menor do que a 
das florestas tropicais úmidas. A vegetação é composta 
por gramíneas, arbustos e árvores esparsas. As árvores têm 
caules retorcidos e raízes longas, que permitem a absorção 
da água mesmo durante a estação seca do inverno.

No ambiente do Cerrado são conhecidos, até o mo-
mento, mais de 1.500 espécies de animais, entre verte-
brados (mamíferos, aves, peixes, repteis e anfíbios) e in-
vertebrados (insetos, moluscos, etc). Cerca de 161 das 524 
espécies de mamíferos do mundo estão no Cerrado. Apre-
senta 837 espécies de aves, 150 espécies de anfíbios e 120 
espécies de répteis.

Pantanal
É a maior área alegável do planeta, com uma fauna 

exuberante e cenários que encantam qualquer visitante. 
Apesar de ocupar apenas 7,2% do estado, o Pantanal é 
o bioma mais exaltado quando se fala em Mato Grosso. 
Considerado pela UNESCO Patrimônio Natural Mundial e 
Reserva da Biosfera.

A fauna pantaneira é muito rica, provavelmente a mais 
rica do planeta. Há 650 espécies de aves. Apenas a título 
de comparação: no Brasil inteiro existem 1.800 aves catalo-
gadas. Talvez a mais espetacular seja a arara-azul-grande, 
uma espécie ameaçada de extinção. Há ainda tuiuiús (sím-
bolo do Pantanal), tucanos, periquitos, garças-brancas, bei-
ja-flores, jaçanãs, emas, seriemas, papagaios, colhereiros, 
gaviões, carcarás e curicacas.

No Pantanal já foram catalogadas mais de 1.100 espé-
cies de borboletas. Contam-se mais de 80 espécies de ma-
míferos, sendo os principais a onça-pintada (que atinge 1,2 
m de comprimento, 85 cm de altura e pesa até 150 kg), ca-
pivara, lobinho, veado-campeiro, lobo-guará, macaco-pre-
go, cervo do pantanal, bugio, porco do mato, tamanduá, 
anta, bicho-preguiça, ariranha, quati, tatu e outros.
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A vegetação pantaneira é um mosaico de cinco regiões 
distintas: Floresta Amazônica, Cerrado, Caatinga, Mata 
Atlântica e Chaco (paraguaio, argentino e boliviano). Du-
rante a seca, os campos se tornam amarelados e constan-
temente a temperatura desce a níveis abaixo de 0 °C, com 
registro de geadas, influenciada pelos ventos que chegam 
do sul do continente.

Amazônia
Existem dois tipos de florestas em Mato Grosso: a 

Floresta Amazônica e a Floresta Estacional. Elas ocupam 
cerca de 50% do território mato-grossense. Concentrada 
no norte do estado, a Amazônia é o que existe de mais 
complexo em termos de biodiversidade no mundo.

Devido à dificuldade de entrada de luz, pela abundân-
cia e grossura das copas, a vegetação rasteira é muito es-
cassa na Amazônia. Os animais também. A maior parte da 
fauna amazônica é composta de bichos que habitam as 
copas das árvores. Não existem animais de grande porte 
no bioma, como no Cerrado. Entre as aves da copa estão 
os papagaios, tucanos e pica-paus. Entre os mamíferos 
estão os morcegos, roedores, macacos e marsupiais.

É uma das três grandes florestas tropicais do mundo. 
O clima na floresta Amazônica é equatorial, quente e úmi-
do, devido à proximidade à Linha do Equador (contínua à 
Mata Atlântica), com a temperatura variando pouco du-
rante o ano. As chuvas são abundantes, com as médias de 
precipitação anuais variando de 1.500 mm a 1.700 mm. O 
período chuvoso dura seis meses.

O nome Amazônia deriva de “amazonas”, mulheres 
guerreiras da Mitologia grega.

Clima
Mato Grosso é um estado de clima variado. Sua capi-

tal, Cuiabá, é uma das cidades mais quentes do Brasil, com 
temperatura média que gira em torno de 24°C e não raro 
bate os 40º. Mas há 60 quilômetros, em Chapada dos Gui-
marães, o clima já muda completamente. É mais ameno, 
com ventos diurnos e noites frias. Chapada já registrou 
temperaturas negativas, fato nunca ocorrido em Cuiabá.

O estado de Mato Grosso apresenta sensível varieda-
de de climas. Prevalece o tropical super-úmido de mon-
ção, com elevada temperatura média anual, superior a 24º 
C e alta pluviosidade (2.000mm anuais); e o tropical, com 
chuvas de verão e inverno seco, caracterizado por médias 
de 23°C no planalto. A pluviosidade é alta também nesse 
clima: excede a média anual de 1.500mm.

Fonte: http://www.mt.gov.br/geografia

A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL.

Na década de 20, o ensino profissional passou a ser 
atribuição do Ministério da Agricultura, Indústria e Comér-
cio o que fomentou o desenvolvimento do ensino indus-
trial, comercial e agrícola. Nos anos 30, foi intensa a insta-
lação de escolas comerciais e foi também nesta época que 
as escolas profissionalizantes foram tratadas como um de-
ver do Estado em benefício das classes menos favorecidas, 
mas deveriam receber o apoio das indústrias e sindicatos. 
Em 1942 são regulamentas as Leis Orgânicas da Educação 
Nacional e surgem o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial – SENAI e, em 1946 o SENAC, Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial. Ainda neste ano, o governo 
Vargas criou o conceito de menor Aprendiz que, agregado 
aos fatores já descritos, consolidou o ensino profissional 
no Brasil.

Durante todo o seu percurso, o surgimento de novas 
tecnologias e as consequentes mudanças no setor produ-
tivo faz com que a área educacional tenha de estar sinto-
nizada com as necessidades das empresas e as supra com 
profissionais bem capacitados. É a ampliação do escopo 
de atuação do ensino profissional imposta pela realidade e 
evolução do mercado. Com este novo desafio, a educação 
profissional bem conduzida tem suma importância.

Para acompanhar esta necessidade de adequação fa-
z-se necessária a reinvenção dos conceitos e a busca por 
ferramentas que propiciem eficiência ao ofício da educa-
ção profissional. Neste contexto, levando-se em conta a 
constante atualização, existem alguns aspectos a ser consi-
derados ao ensinar algo ou ao promover desenvolvimento 
de competências e habilidades a alguém, principalmente 
quando falamos de Aprendizes. São eles:

1. verificar se o que vai ser ensinado e aprendido é 
necessário para sua inserção naquele mercado de trabalho;

2. ampliar, no que for viável, o escopo de ensina-
mentos visando a formação mais global do Aprendiz;

3. confirmar se os Aprendizes conhecem o assunto 
que se pretende ensinar; 

4. especificar de forma clara os resultados que se 
quer alcançar;

5. selecionar e organizar experiências de Aprendiza-
gem;

6. avaliar o desempenho dos Aprendizes de acordo 
com os resultados esperados.

A análise e resolução destes aspectos incidem na cons-
trução estratégica do modo de ensinar. Assim, para ter a 
educação profissional como uma estrutura fundamentada, 
é primordial responder às seguintes questões:

1. Para onde vou?
2. Determinação do objetivo que se quer atingir, 

onde se quer chegar.
3. O que ou quem estamos formando?
4. Analisar o público que recebe esta informação 

para utilizar a melhor forma de falar com ele.
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5. Como chegarei lá? De que forma vou atingir o 
meu objetivo?

6. Planejamento: ferramentas e métodos que serão 
utilizados para atingir o objetivo determinado.

7. Como saber se cheguei? Qual o resultado do 
meu trabalho?

8. Monitoração das ações. Critérios para mensuração 
de resultados.

A própria definição de educação profissional auxilia 
na composição destas respostas: a educação profissional 
busca integrar escola e trabalho levando-se em conta téc-
nicas de produção e critérios de produtividade e requer, 
além do domínio operacional de um determinado fazer, a 
compreensão global do processo produtivo, a compreen-
são do saber tecnológico, a valorização da cultura do tra-
balho e a mobilização dos valores necessários à tomada de 
decisões. É um processo educacional planejado para ob-
tenção de Aprendizagem aproveitável nos processos pro-
dutivos. Para iniciar a abordagem estratégica da educação 
profissional é necessário que esta definição seja desmem-
brada em ações que possibilitem cumprir cada um de seus 
aspectos.

Uma das possibilidades de melhor traduzir este con-
ceito para um aspecto prático e que funcione, é também 
um grande desafio das entidades de ensino profissional – 
aqui contemplamos escolas técnicas e ONGs – e que está, 
inclusive, sendo praticado pelo Espro: transformar o en-
sino de conteúdos em competências para o trabalho. O 
conhecimento é entendido como simplesmente saber. A 
habilidade refere-se ao saber fazer relacionado com a prá-
tica do trabalho. É aí que entra a competência como um 
conjunto de recursos cognitivos, afetivos e psicomotores 
que a constituem. É usado como sinônimo de capacidades.

Competência pode ainda ser definida como um con-
junto de capacidades e conhecimentos organizados para 
realizar uma tarefa ou um conjunto de tarefas, satisfazendo 
exigências sociais precisas. Essas capacidades são trans-
versais; exprimindo as potencialidades de uma pessoa, 
independentemente dos conteúdos específicos de deter-
minada área. As capacidades não são atitudes inerentes ou 
dons; elas se manifestam e se desenvolvem para favorecer 
a Aprendizagem. As capacidades não são diretamente ob-
serváveis, nem avaliáveis e nunca são totalmente domina-
das, uma vez que se desenvolvem ao longo da vida.

A educação profissional realizada por competência 
desenvolve no jovem a percepção “do quê e do por quê?” 
dos fatos. Faz com que ele aprenda “como fazer” e ainda 
estimula o “querer, a determinação” em realizar. Assim, 
aqui temos a prática do famoso CHA: Conhecimento, Ha-
bilidade e Atitudes.

Nos nossos programas de Pré-Qualificação Profissio-
nal e de Aprendizagem, adotamos como primordiais, as 
questões postural e comportamental com destaque para a 
responsabilidade, saber trabalhar em equipe, ser colabo-
rativo e organizado, ter proatividade, bom relacionamento 
interpessoal, adaptabilidade, dentre outras tantas compe-
tências e habilidades. Dessa forma, o desenvolvimento de 
competências e habilidades tem sido estruturado onde a 
prioridade é “o fazer”, e não “o saber”. Os programas são 

estruturados como “estudos de caso”, em dinâmicas com-
portamentais que auxiliam o Aprendiz a romper com o mo-
delo mental de relacionamento familiar e passar ao modelo 
de relacionamento profissional, baseado na observação da 
realidade, reflexão e ação.

O propósito é que com esta prática, o jovem venha 
assumir em sua vida profissional uma postura de prota-
gonista, buscando constante profissionalização, responsa-
bilize-se por suas ações, trabalhe pelo sucesso coletivo e 
se proponha a agir, resolver e fazer acontecer. Quem tem 
competência profissional está aberto à soluções criativas e 
à inovação.

Portanto, é missão da educação profissional ser a ação 
educativa que desenvolve competências para o trabalho. 
Assim, os jovens profissionais estarão preparados para su-
prir as necessidades das empresas e da sociedade, que ne-
cessita de trabalhadores capacitados e engajados no cres-
cimento pessoal e também do nosso país.

Fonte: http://www.espro.org.br/noticias/artigos/
420-um-olhar-sobre-o-conceito-e-pratica-de-educa-
cao-profissional

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA E 
TECNOLÓGICA.

A educação profissional e tecnológica é parte integran-
te da Lei nº 9.394/96, de diretrizes e bases da educação. As 
alterações contidas na LDB têm a finalidade de converter 
em lei as inovações trazidas pelo Plano de Desenvolvimen-
to da Educação (PDE).

De tal modo, a educação profissional e tecnológica é 
obrigatória aos estados e municípios, tornando-se mais um 
elemento da política de melhoria da qualidade da educa-
ção brasileira. Tendo como desígnio preparar melhor e au-
mentar a escolaridade dos trabalhadores.

A nova composição dos artigos 37, 39, 41 e 42 da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) indicam 
que a educação profissional integre-se aos diferentes ní-
veis e modalidades de educação e às dimensões do traba-
lho, da ciência e da tecnologia.

Os cursos poderão ser organizados por eixos tecno-
lógicos; deste modo, permitem a construção de diversos 
percursos formativos, em que o aluno poderá aprimorar-se 
em uma área de sua escolha.

Os Institutos Federais de Educação Profissional e tec-
nológica surgem buscando edificar um novo paradigma de 
educação profissional, como diz o texto da Lei nº 11.892, de 
30/12/08, no seu Artigo nº 2º, “são instituições de educa-
ção superior, básica e profissional, pluricurriculares e multi-
campi, especializadas na oferta de educação profissional e 
tecnológica nas diferentes modalidades de ensino”.

Apresentarão nas particularidades da formação pro-
fissional ofertada, assim como na peculiaridade de suas 
práticas cientifico tecnológicas e na inserção territorial, os 
principais aspectos definidores de sua existência, descri-
ções que os acercam-se e, ao mesmo tempo, os distanciam 
das universidades comuns.
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